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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A geometria é fundamental para o 
desenvolvimento do pensamento matemático 
na infância. Desse modo, é essencial que esteja 
presente nos planos e ações educativas desde 
a educação infantil. Este artigo apresenta um 
recorte de uma pesquisa sobre concepções 
sobre geometria de quatro professoras da 
educação infantil de uma escola do município de 
São Cristóvão. Aborda os resultados principais 
de uma análise documental sobre geometria nos 
planos semanais das professoras participantes. 
Dentre eles, destacam-se: atividades com amplo 
potencial para desenvolvimento do pensamento 
geométrico de crianças, porém ainda pouco 
exploradas; prevalência de atividades 
relacionadas à aritmética em detrimento da 
geometria e outros campos matemáticos. 
Conclui, reiterando a necessidade de um trabalho 
intencional e sistemático de geometria para e 
com as crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 

Geometria. Concepções docentes. Planejamento. 
Formação docente.

GEOMETRY IN PREESCHOOL 
EDUCATION: BETWEEN CONCEPTS, 

PLANS AND ACTIONS
ABSTRACT: Geometry is fundamental for 
the development of mathematical thinking in 
childhood. Thus, it is essential that it be present in 
educational plans and actions from early childhood 
education onwards. This article presents an 
excerpt from a research on conceptions about 
geometry of four early childhood teachers from 
a school in the municipality of São Cristóvão. 
It addresses the main results of a document 
analysis on geometry in the weekly plans of the 
participating teachers. Among them, the following 
stand out: activities with ample potential for the 
development of children’s geometric thinking, but 
still little explored; prevalence of activities related 
to arithmetic to the detriment of geometry and other 
mathematical fields. It concludes by reiterating 
the need for an intentional and systematic work 
on geometry for and with children.
KEYWORDS: Early Childhood Education. 
Geometry. Teaching conceptions. Planning. 
Teacher training.

1 | 	INTRODUÇÃO
Que concepções teriam os professores 

da educação infantil a respeito do trabalho com 
geometria nesta etapa da educação básica? O 
que encontramos sobre esse campo matemático 
nos planos elaborados pelos docentes da 

http://lattes.cnpq.br/7599730009823437
http://lattes.cnpq.br/7186428804817743
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educação infantil? E, ainda, que atividades referentes à geometria são realizadas com as 
crianças, levando em consideração o trabalho com os campos de experiências indicados 
na BNCC (BRASIL, 2017)? Essas questões nortearam a pesquisa que realizamos com 
quatro professoras da educação infantil de uma escola do município de São Cristóvão – SE 
a respeito das concepções de geometria que permeavam suas falas, planos e ações. Neste 
artigo, vamos nos ater a uma análise documental dos planos semanais elaborados pelas 
docentes para o trabalho com as crianças de duas turmas da educação infantil (4 e 5 anos), 
durante aulas remotas, em virtude da pandemia ocasionada pelo coronavírus. 

Entendemos que a geometria é um campo importante de aprendizagem da 
matemática na primeira infância e precisa estar presente, de modo planejado e sistemático, 
na educação de crianças pequenas. A capacidade dessas crianças em aprender geometria 
pode apoiar o seu desenvolvimento global matemático e cognitivo (CLEMENTS; 
SARAMA, 2011). Infelizmente, segundo esses autores, o trabalho com geometria tem sido 
frequentemente ignorado ou minimizado nos currículos da educação infantil e, mesmo 
quando incluído, geralmente se restringe às figuras geométricas, principalmente as planas.

Em relação a esse aspecto, pesquisadores brasileiros da educação matemática 
como Lorenzato (2006), Smole, Diniz e Cândido (2003), Muniz (2010; 2014) destacam 
que a matemática para crianças ainda prioriza números e contas e, quando muito, a 
geometria na infância tem por foco o reconhecimento de figuras geométricas, como círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo, e basicamente em nomeá-las, não em estudá-las por 
suas propriedades. Recomendam um trabalho com geometria na educação infantil “que 
contemple simultaneamente três aspectos para o seu pleno desenvolvimento [da criança]: a 
organização do esquema corporal, a orientação e percepção espacial e o desenvolvimento 
de noções geométricas propriamente ditas” (SMOLE; DINIZ; CÂNDIDO, 2003, p. 17).

Encontramos também nos estudos de pesquisadores internacionais (CLEMENTS, 
2004; CLEMENTS; SARAMA, 2011; MENDES; DELGADO, 2008) o quanto é fundamental o 
trabalho com geometria na infância, enfatizando-se a necessidade do desenvolvimento do 
sentido espacial das crianças. Tais autores defendem que “uma interpretação do espaço, 
movimentação e localização de pessoas e objetos, precisa ser enfatizado desde a Educação 
infantil” (ZOGAIB, 2021, p. 148). Pois, essas experiências com as crianças contribuem para 
o desenvolvimento das habilidades principais do sentido espacial, quais sejam, a orientação 
espacial e a visualização espacial. Em relação a esses últimos aspectos, temos que:

Embora se reconheçam a necessidade e importância da Geometria na 
Educação Infantil, pesquisadores e estudiosos da Educação Matemática 
reiteram que o desempenho internacional em Geometria é baixo e esses 
défices são identificados já nos primeiros anos de vida. Por isso, é necessário 
investir em mais pesquisas que envolvam tanto o conhecimento geométrico 
quanto as crianças, as escolas e seus professores, pois, embora importante e 
necessária, a geometria, segundo tais estudiosos, não desempenha um papel 
significativo na pesquisa (ZOGAIB, 2020, p. 89).
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Além da escassez de pesquisas sobre a temática, sublinhamos que a geometria não 
tem desempenhado um papel significativo nas práticas educativas na educação infantil. 
Pois, de acordo com Clements et al (2018, p. 8), “é um dos domínios menos compreendidos 
pelos professores de crianças pequenas em muitos países e com efeitos negativos”. Com 
algumas exceções, docentes de diversão países não tiveram uma formação consistente 
para o trabalho de geometria para e com as crianças. Assim, “a falta de conhecimento de 
geometria e educação em geometria afeta as novas gerações” (CLEMENTS; SARAMA, 
2011, p. 136).

Diante desse contexto, Zogaib (2019) reafirma o direito de acesso das crianças 
ao conhecimento matemático/geométrico como uma das prerrogativas do exercício da 
cidadania na infância. E reitera o papel da educação infantil como primeira etapa da 
educação básica e, portanto, evidencia sua responsabilidade de assegurar às crianças, 
como sujeitos históricos e culturais, a apropriação e ampliação do universo cultural por 
meio do acesso ao conhecimento sistematizado no decorrer da história da humanidade. 

2 | 	CAMINHO METODOLÓGICO DE PESQUISA
O presente estudo assume uma abordagem de pesquisa qualitativa (LUDKE; 

ANDRÉ, 1986; 2013), uma vez que o nosso objetivo consistiu em analisar os conhecimentos 
geométricos manifestados pelas professoras da Educação Infantil em suas falas, 
planejamentos e ações realizados para as crianças. E, para tal, é indispensável uma 
interação entre o investigador e o campo de estudo, analisando não somente o ambiente em 
questão, mas também as relações e sua influência nas concepções do objeto investigado. 

Como procedimentos metodológicos para a pesquisa de campo, aplicamos um 
questionário online com as quatro professoras participantes, com a intenção de conhecer 
as suas concepções sobre geometria na Educação Infantil. Com base neste levantamento 
e reflexão sobre suas perspectivas, realizamos uma análise documental (SOUZA; 
KANTORSKI; LUIS, 2011; MARCONI; LAKATOS, 2005; LIMA JUNIOR et. al., 2021) dos 
planejamentos anuais e semanais elaborados pelas educadoras para o ano de 2020. 
Como já indicamos, neste artigo, apresentamos os resultados referentes a análise do 
planejamento semanal, que se constituiu como fonte primária de pesquisa,cuja análise teve 
o intuito de averiguar o que foi proposto para o trabalho com geometria para as crianças do 
Infantil II, como era nomeada a turma na faixa etária de 4 e 5 anos.

De acordo com Souza, Kantorski e Luis (2011, p. 223), uma análise documental  tem 
como objetivo “identificar, verificar e apreciar os documentos com uma finalidade específica 
e nesse caso, preconiza-se a utilização de uma fonte paralela e simultânea de informação 
para complementar os dados e permitir a contextualização das informações contidas nos 
documentos”. Desse modo, utilizamos a análise documental na perspectiva técnica voltada 
a alcançar um objetivo específico, em colaboração com as informações provenientes de 
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outras fontes (SOUZA; KANTORSKI; LUIS, 2011), como foi o caso dos questionários 
respondidos, com o objetivo de estabelecer relações entre as concepções das professoras 
sobre o seu trabalho com a geometria compiladas através do questionário, juntamente com 
os documentos concedidos pelas professoras para um maior encadeamento de ideias. 

Embora tenhamos analisado os planejamentos anuais e semanais para o ano 
de 2020 cedidos pelas professoras participantes, optamos por apresentar neste artigo 
a análise relacionada ao planejamento semanal. O motivo dessa escolha foi o fato de 
que, no momento de realizaçao do planejamento anual, nem sequer se imaginava uma 
pandemia como a que estamos enfrentando, muito menos a suspensão das atividades 
escolares e, posteriormente, a adoção do ensino remoto. Assim, os planos semanais foram 
construídos na retomada das aulas, de modo remoto e, encontram-se relacionados a essa 
nova realidade.

3 | 	PLANEJAMENTO SEMANAL E A GEOMETRIA PARA CRIANÇAS 
O planejamento semanal revela de maneira mais específica e concreta como será 

o trabalho do professor, com uma riqueza de detalhes que o plano anual não é capaz 
de informar. Por meio dele, o educador direciona que objetivos deseja alcançar, a cada 
semana, priorizando temas de maior interesse do aluno, adaptando-se às especificidades 
e ao que surge diariamente na turma, com uma diversidade de procedimentos que facilitam 
o desenvolvimento da criança.  Além das adaptações e alterações que são esperadas em 
relação ao plano anual, o planejamento semanal que analisamos apresentou uma série de 
adequações, uma vez que, como indicamos, o planejamento anual foi elaborado antes de 
iniciar a pandemia. 

Em virtude do período pandêmico, as aulas foram suspensas no início do mês de 
março do ano de 2020, retornando somente no mês de agosto do mesmo ano, adotando-
se o ensino remoto. Por isso, os planejamentos semanais que analisamos correspondem 
ao período datado desde 03 de agosto à 20 de novembro de 2020. A estrutura do 
planejamento semanal foi desenvolvida pela SEMED - Secretaria Municipal de Educação 
de São Cristóvão - e encaminhada às instituições para a organização das aulas adequadas 
ao período de aulas remotas. Tem como referência a BNCC (BRASIL, 2017) e o Currículo 
de Sergipe (2018). 

O desenho estrutural (Figura 1) apresenta os passos esquematizados para 
planejamento semanal no contexto do ensino remoto, indicando elementos para amparar 
tanto o educador, quanto os pais e alunos, que precisam mais do que nunca estarem 
unidos, com o objetivo de garantir, ainda que seja o mínimo de aprendizagens às crianças. 
Como é possível observar, o planejamento em questão aborda um dos elementos da 
estrutura curricular proposta pela BNCC (BRASIL, 2017) - os campos de experiência, que 
acolhe as vivências diárias das crianças, tecendo suas experiências com os conhecimentos 
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estabelecidos para sua faixa etária. Na estrutura do planejamento em questão, não há 
indicação dos direitos e também dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, 
também previstos pela BNCC. No esquema a seguir, observamos os itens dispostos no 
planejamento semanal na ordem dos segmentos compatíveis com a modalidade de ensino 
adotada (Figura 1).

Figura 1 – Desenho estrutural do planejamento semanal.

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras.

A Leitura Deleite constitui uma ferramenta didático-pedagógica que tem como 
intenção incentivar o interesse das crianças pela literatura infantil. No ensino remoto, 
a leitura, principalmente a contação de histórias, por meio de tecnologias digitais, foi o 
principal instrumento utilizado. Neste segmento, as professoras trabalharam com vídeos 
interativos da Plataforma Youtube, também indicados pela Secretaria de Educação, para 
desencadear a maioria das atividades enviadas às crianças e seus responsáveis. 

No segmento dos Conhecimentos e Saberes, o professor estabelece quais temas 
serão trabalhada a cada dia, semana e mês. Observamos que nestes quatro meses de 
aula remota, as professoras priorizaram atividades que estimulavam os conhecimentos 
voltados predominantemente às áreas de Português e Matemática, apresentando-se em 
uma média de 80% em todo o planejamento, em comparação com as aréas de Ciências, 
História e Geografia. Em relação à matemática, os educadores exploraram majoritariamente 
atividades do domínio numérico, enquanto que a geometria, foco de nosso estudo, foi 
menos evidenciada. 

Um dos itens incorporado ao planejamento no ensino remoto e bastante utilizado 
pelas educadoras foi o Caderno Travessia. Consiste em um recurso criado pela 
Secretária Municipal de São Cristóvão, no contexto de um projeto que procura fortalecer a 
aprendizagem da criança, neste momento de pandemia, em uma parceria entre a escola, 
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família e os educandos. É composto por sugestões lúdicas de brincadeiras populares, 
construção de jogos, recomentações de histórias infantis, disponibilizando também os links 
para acesso aos vídeos das história selecionadas, além de atividades e orientações para 
sua realização.

O item de Orientações para pais/responsáveis e estudantes também foi incluído 
no planejamento semanal. Tornou-se imprescindível, visto que, com o contexto já exposto 
anteriormente, a participação dos pais nesse processo de aprendizado das crianças 
configurou-se ainda mais indispensável. Entretanto, muitos não estavam e até hoje não 
se sentem preparados para esse compromisso, apresentando bastante dificuldade para 
ajudar seus filhos nesta missão educativa. 

Nesse contexto, tem se constituído também um desafio orientar os pais e/ou 
responsáveis sobre como podem e precisam auxiliar as crianças no momento da atividade, 
levando em consideração que eles não estão habituados e/ou preparados profissionalmente 
para conduzir o ensino de seus filhos. Por isso, o educador se vê diante da situação de 
ter que planejar e registrar semanalmente tais orientações e, portanto, pensar na forma 
mais adequada de transmiti-las, na linguagem utilizada, no detalhamento dos passos a 
serem seguidos, para que, de algum modo, possa mediar a realização das atividades pelas 
crianças, mesmo a distância. 

Por último, estão os Recursos Complementares, utilizados pelas professoras, 
e também pelas crianças e seus responsáveis em casa, para alcançar os objetivos de 
cada aula. Ao verificar os recursos indicados por elas em seus planejamentos, observamos 
que estava previsto um trabalho com as crianças que envolvia contações de histórias 
infantis, vídeos autoexplicativos e educativos, atividades impressas disponibilizadas na 
instituição de ensino, o caderno travessia, e a confecção de brinquedos. Esta relação de 
recursos é necessária ao planejamento para uma maior organização do que será preciso 
para executar as atividades, e apresentam uma conexão com os recursos explicitados no 
planejamento anual, reforçando que, essa afirmação se refere em particular aos quatro 
meses do planejamento semanal a que tivemos acesso.

Para melhor visualização da relação de atividades matemáticas que foram 
planejadas semanalmente no período de agosto a novembro de 2020, apresentamos no 
Quadro 1, o quantitativo dessas atividades e a sua relação com os campos matemáticos 
de números, geometria e medida. Contabilizamos cerca de 62 atividades relacionadas à 
matemática, dentre as quais 44 relacionavam-se ao trabalho com números e operações, 
10 às grandezas e medidas e 08 à geometria. Ressaltamos que, em relação à geometria, 
indicamos, no quadro, atividades que estavam explícitas como de cunho geométrico – 
noção de dentro e fora; reconhecimento de figuras geométricas. Também incluímos outras 
que, pela orientação didática indicada no planejamento, relacionavam-se ao campo da 
geometria – representação visual de elementos da história e construção de brinquedos.
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Campos 
matemáticos

Atividades Matemáticas Quantitativo

Números

Registros gráficos de números 11/62
Adição e Subtração 10/62
Relação entre números e quantidades 07/62

Ordem numérica 03/62

Contagem de personagens, espaços, objetos 03/62

Dúzia e meia dúzia 03/62

Antecessor e sucessor 02/62
Sequência numérica 02/62

Números ímpares e pares 02/62

Números em diferentes contextos 01/62

Total parcial 44/62

Medidas
Comparação-tamanho, cor, objetos, conjuntos 07/62
Tempo – dia/noite; calendário 02/62

Massa - quilo 01/62

Total parcial 10/62

Geometria

Reconhecimento de figuras geométricas 03/62
Construção de brinquedos 03/62
Noção de espaço (dentro e fora) 01/62

Representação visual dos elementos da história 01/62
Total parcial 08/62

Total 62/62

Quadro 1 – Comparativo de atividades matemáticas no planejamento semanal.

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras.

O quadro acima reafirma o que educadores matemáticos dedicados aos estudos 
com crianças (LORENZATO, 2006; SMOLE, 2003; MUNIZ, 2010; 2014) já têm indicado 
– a ênfase muito maior que se dá ao campo da aritmética em detrimento dos outros. Não 
discutimos aqui a importância do conhecimento matemático referente aos números e 
operações. Mas reiteramos que conceitos matemáticos relacionados a outros campos são 
igualmente importantes e as lacunas de não desenvolvê-los desde cedo são sentidas no 
decorrer da vida (ZOGAIB, 2019). 

Quanto às atividades matemáticas de geometria presentes no planejamento semanal, 
informamos que as três tarefas de reconhecimento de figuras geométricas decorrem da 
Leitura Deleite, indicada por meio dos vídeos “Fui morar numa casinha, “O Patinho Feio”,  
e “A casa sonolenta” 1. Essa última também foi base para a tarefa de reprodução visual 

1 Os três vídeos encontram-se disponíveis no Youtube, pelos seguintes links, respectivamente:
www.youtube.com/watch?v=VJQaBK70f24;
www.youtube.com/watch?v=lJWJvxRPQuw;
www.youtube.com/watch?v=b6y2pgqmhgw

http://www.youtube.com/watch?v=VJQaBK70f24
http://www.youtube.com/watch?v=lJWJvxRPQuw
http://www.youtube.com/watch?v=b6y2pgqmhgw
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de elementos da história. Incluímos a construção de brinquedos – bola no cesto, casa de 
papelão e chapéu de soldado – porque as orientações didáticas envolviam o trabalho com 
conceitos geométricos, tanto de espaço como de forma. Por exemplo, com a confecção 
do chapéu de soldado, as professoras inseriram, na orientação aos pais, a sugestão de 
brincadeiras que envolvessem as noções espaciais de posição, localização e direção: para 
cima, para baixo, para frente, para trás, para a direita para a esquerda, importantes para o 
desenvolvimento da orientação espacial, uma das habilidades espaciais que constituem o 
sentido espacial das crianças e adultos (ZOGAIB, 2019; 2020). Embora, não esteja explícito 
no planejamento, o próprio exercício de dobradura para a confeção do chapéu envolve uma 
série de noções e movimentos geométricos como rotação, translação e reflexão (MENDES; 
DELGADO, 2008). 

De modo geral, a geometria neste planejamento semanal está expressa por meio 
de atividades que exploram o espaço, orientam a confecção de brinquedos, desenvolvem 
a percepção visual, promovem a identificação das formas geométricas, além de trabalhar 
noções espaciais de localização, posição e direção. É interessante pontuar que, a partir da 
leitura deleite, foi possível planejar tarefas que envolviam diferentes campos, o que pode 
promover um trabalho integrado entre eles. 

Essa prática pressupõe uma relação entre a matemática e outras áreas de 
saber, especialmente a língua materna. Afinal, aproximar essas linguagens 
por meio de práticas pedagógicas na escola é reiterar o que já acontece na 
vida, só que de forma consciente e intencional, com uma finalidade educativa 
(AZEVEDO; ZOGAIB, VIANA, 2021, p. 5).

Ao recolher estas informações que se encontram distribuidas por todo o plano, como 
apresentado no Quadro 1, identificamos que na terceira semana do mês de agosto (Figura 2) 
houve uma quantidade maior de conceitos geométricos mobilizados pelas atividades desta 
semana em particular, comtemplando tanto as figuras geométricas como a exploração do 
espaço. Por essa razão, optamos por discutir especificamente o que está proposto sobre 
geometria para essa semana de agosto de 2020.

O referido período, apresenta no geral, seis indicações de conhecimentos e saberes 
relacionadas à geometria: comparação de elementos no espaço; descrição do espaço, de 
personagens e objetos; percepção visual; identificação de formas e cores; classificação 
de objetos considerando atributo de cor e forma; representação visual com elementos da 
história. As tarefas para o desenvolvimento desses aspectos decorrem da leitura deleite 
de dois vídeos, que já mencionamos: “Fui morar numa casinha” e “A casa sonolenta”, como 
podemos observar na Figura 2.
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Figura 2 – Planejamento semanal referente a terceira semana do mês de agosto2

Fonte: Planejamento Semanal para Educação Infantil (crianças de 4-5 anos).

2 Há um equívoco nas datas dos dias da semana. Os dias 24/08 e 25/08 referentes à segunda-feira e terça-feira, apre-
sentados na Figura 2, não estão corretos. As datas corrigidas são: 17/08 e 18/08 correspondentes a terceira semana 
de agosto.
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No intuito de apresentar uma análise sucinta a respeito do que esta nesse 
planejamento, discutimos as orientações indicadas para o primeiro vídeo “ Fui morar numa 
casinha” (www.youtube.com/watch?v=VJQaBK70f24). Observamos que alguns conceitos 
geométricos se encontam presentes durante toda a sequência audiovisual. As casas e sua 
disposição no cenário podem estimular os conceitos de tamanho, proporção, localização, 
posição, perspectiva. Portanto, é rico em propostas que possibilitem o trabalho com 
geometria. Indicamos neste texto qual foi o olhar das professoras diante das possibilidades 
de ensino por intermédio da cantiga popular. 

A ferramenta audiovisual foi peça fundamental para a realização das atividades 
planejadas pelas professoras. Verificamos que, na segunda-feira, após as crianças assistirem 
ao vídeo, as docentes indicaram uma orientação aos pais com um questionamento inicial 
relacionado à geometria: Assim como a lagartixa, a bruxinha e princesinha, todos tem uma 
casa. Pergunte a criança se a sua casa é grande ou pequena. Este questionamento fará 
com que a criança faça uma comparação entre as casas do clipe e a sua própria moradia, 
relacionando esses objetos entre si e ao espaço em que ocupam. Ressaltamos que há 
necessidade de deixar bem clara qual é a relação de comparação indicada na pergunta 
– das casas dos personagens do vídeo e a minha casa. Pois a questão de comparação 
envolve o seguinte: a minha casa é grande ou pequena em relação a que outra casa ou 
objeto?

As perguntas sugeridas pelas professoras constituem uma oportunidade de 
estimular o pensamento matemático das crianças. De acordo com Mendes e Delgado 
(2008) o educador precisa questionar as crianças e propiciar ambientes de resolução de 
problemas, instigando as crianças a raciocinar e encontrar uma resposta ou mais respostas. 
A pergunta acima estimula a comparação entre os tamanhos das casas entre si e com 
a minha casa, bem como a relação de proporção entre o tamanho dos personagens e 
suas casas e, ainda, a relação dessas casas com o espaço que ocupam. De acordo com 
Lorenzato (2006), a introdução prévia destas noções contribui para o desenvolvimento do 
pensamento geométrico das crianças.

Outra atividade sugerida para o mesmo dia é que as crianças desenhem e pintem 
a sua própria casa. A atividade na qual a criança desenha a casinha, estimula a utilização 
das figuras geométricas de forma espontânea, com base no que a criança já tem construído 
a esse respeito em suas próprias experiências. Entendemos que a geometria se faz 
presente no desenhar livremente uma casa, que traz não somente a representação das 
formas geométricas que, geralmente, aparecem no desenho. Envolve também as relações 
espaciais de dentro e fora, em cima, embaixo, aberto, fechado, junto, separado, de um 
lado, de outro. São relações que indicam o desenvolvimento de habilidades de orientação 
espacial e de visualização espacial, próprias do sentido espacial, no campo da geometria 
(LORENZATO, 2006; MENDES; DELGADO, 2008; ZOGAIB, 2019; 2020).  

Por essa razão, pensamos que essa tarefa do desenho da casa pode ser mais 

http://www.youtube.com/watch?v=VJQaBK70f24
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explorada, a partir dos conceitos que mencionamos. Entretanto, para isso, é necessário 
que o professor tenha conhecimento desses conceitos, o que toca fortemente na questão 
da formação dos professores que ensinam matemática na educação infantil. (LOPES et 
al. 2012; MIZUKAMI et al. 2002; PAVANELLO; COSTA, 2019). Reiteramos o que esses 
autores discutem a respeito da formação docente para o trabalho com a matemática para 
e com as crianças. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da discussão e interpretação dos resultados encontrados por meio da análise 

documental dos planejamentos semanais, observamos que as estratégias pensadas 
pelas educadoras restringem a exploração das atividades à identificação das formas 
geométricas, o que se articula com suas concepções sobre geometria apontadas em suas 
falas no questionário que aplicamos durante nossa pesquisa. Além disso, no decorrer da 
análise, ao realizarmos uma comparação entre as tarefas matemáticas, comprovamos 
como o ensino do campo numérico prevalece nos planejamentos e, consequentemente, 
nas práticas pedagógicas dessas professoras que atuam na Educação Infantil. Em seus 
planos, tornou-se evidente uma desproporção entre o campo aritmético e geométrico, ao 
confrontarmos os resultados. Esta conduta já constatada por Lorenzato (2006), reafirma 
como o desenvolvimento matemático das crianças pode se tornar fragilizado, uma vez que 
o trabalho com geometria na infância favorece a aprendizagem matemática e minimiza o 
surgimento de dificuldades no percurso escolar (MENDES; DELGADO, 2008).

Ressaltamos que o estudo de autores que abordam teorias e práticas educativas para 
o trabalho com matemática/geometria na infância foi fundamental para refletirmos sobre 
sua importância para a vida presente e futura das crianças. As leituras proporcionaram-nos 
uma percepção diferente sobre a prática, vista muitas vezes como uma mera transmissão 
do conteúdo matemático de modo mecânico e repetitivo. Entretanto, o trabalho docente 
vai muito além dessa perspectiva obsoleta; precisa ser pautado no acolhimento e na 
ampliação de experiências que desenvolvam o pensamento matemático das crianças. 
Referimo-nos, em especial, ao ensino de geometria, que ainda é pouco compreendido 
e trabalhado no âmbito educacional. Desse modo, há que se ampliar as pesquisas, as 
discussões e reflexões, os planos e ações dos professsores de educação infantil, levando 
em consideração uma intencionalidade pedagógica, para que assim, possamos contribuir 
para a construção do pensamento geométrico junto com as crianças.
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